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Resumo

Introdução: Várias são as denominações atribuídas ao envelhecimento, incluindo-se algu-

mas depreciativas; objetivou-se, então, identificar essas denominações e analisar o ônus e 

o bônus do envelhecer.

Método: Foi adotado o método teórico-reflexivo; a busca dos artigos/textos foi realizada 

em bases de dados e bibliotecas virtuais; os descritores foram extraídos do Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject Headings (MeSH). Após a seleção dos textos 

publicados, procedeu-se a construção do artigo, sendo identificados cinco pontos 

norteadores/categorias para apoiar esse texto teórico-reflexivo.

Resultados: Os pontos norteadores: o envelhecimento, denominações atribuídas ao envelhe-

cimento, a pessoa idosa e o mundo do trabalho, as alterações de saúde no envelhecimento e a 

expressão “melhor idade” foram apreciados e considerados. 

Conclusão: O termo “melhor idade” para a pessoa idosa é uma falácia; urge que novas con-

cepções e ideologias, sejam vislumbradas de forma diferenciada. As pessoas idosas preci-

sam ser visualizadas e conceituadas na sociedade, não de forma bizarra ou jocosa, mas 

sim, considerando-se todo o seu potencial desenvolvido ao longo dos anos.

Descritores: Envelhecimento; Envelhecimento Saudável; Idoso; Saúde do Idoso.

Abstract

Introduction: There are several denominations attributed to aging, including some dero-

gatory ones; the objective was to identify these denominations as analyze the burden and 

the bonus of aging.

Method: The theoretical-reflexive method was adopted; the search for articles/texts was 

carried out in several databases and virtual libraries; the descriptors were extracted from 

the Descriptors in Health Sciences (DeCS) and Medical Subject Headings (MeSH). After 

defining the selected materials that would help the elaboration of this text and the theo-

retical reflection on this theme, we proceeded to the construction of the article and with 

that, five guiding points/categories were elaborated to support this theoretical-reflective 

text.

Results: The guiding points: aging, denominations attributed to aging, the elderly and the world 

of work, health changes in aging and the expression “better age” were appreciated and consi-

dered.
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Conclusion: The term “best age” for the elderly is a fallacy; it is urgent that new concep-

tions and ideologies be glimpsed in a different way. This means that the elderly need to be 

visualized and conceptualized in society not in a bizarre or jocular way, without con-

sidering all their potential developed over the years.

Descriptors: Aging; Elderly; Healthy Aging; Health of the Elderly.  

Resumen

Introducción: Las denominaciones atribuidas al enriquecimiento son muy variadas, inclu-

yendo algunas depreciaciones; por lo tanto, el objetivo es identificar estas denominacio-

nes y analizar la carga y la ventaja del enriquecimiento.

Método: Se adoptó el método teórico-reflexivo; la búsqueda de artículos/textos se realizó 

en bases de datos y bibliotecas virtuales; los descriptores se extrajeron de los Descriptores 

en Ciencias de la Salud (DeCS) y Medical Subject Headings (MeSH). Después de la selec-

ción de los textos publicados, se procedió a la construcción del artículo, siendo identifica-

dos cinco puntos/categorías orientadoras para sustentar este texto teórico-reflexivo.

Resultados: Se apreciaron y consideraron los puntos rectores: el envejecimiento, las deno-

minaciones atribuidas al envejecimiento, las personas mayores y el mundo del trabajo, los cam-

bios de salud en el envejecimiento y el término “mejor edad”.

Conclusión: El término “mejor edad” para las personas mayores es una falacia; es urgente 

que se vislumbren nuevas concepciones e ideologías de forma diferenciada. Los ancianos 

necesitan ser visualizados y conceptualizados en la sociedad, no de forma bizarra o jocosa, 

sino considerando todo su potencial desarrollado a lo largo de los años.

Descriptores: Anciano; Envejecimiento; Envejecimiento Saludable; Salud del Anciano. 

Introdução

No Brasil, há uma expressão utilizada à pessoa idosa, indicando-a como pertencente à 

“Melhor Idade”. Esse fato aguçou a curiosidade dos autores para tentar identificar a ori-

gem dessa expressão e por qual razão é utilizada.

Na realidade, o que significa “Melhor Idade”? Existe alguma “Melhor Idade”? Porque a 

pessoa idosa encontra-se na “Melhor Idade”? Com o processo natural do envelhecimento, 

em que surgem os fatores variados que provocam problemas de saúde, pode-se afirmar 

que se tem uma “Melhor Idade”?
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Há muitas classificações para as idades e para vários fins; na fase adulta, as pessoas atra-

vessam a “idade adulta jovem”, a “idade adulta intermediária” e a “idade adulta mais velha”, 

definidas cronologicamente. Essas categorias parecem se qualificar como tipos naturais, 

capturando propriedades biológicas, psicológicas e sociais que tendem a se juntar, devido 

aos processos causais; então, tais categorias são afetadas pelos desenvolvimentos cultu-

rais e de saúde, de modo que as pessoas podem permanecer biologicamente, psicológica e 

socialmente jovens por mais tempo(1). 

Torna-se difícil delimitar as diferentes fases da vida, em termos etários, de práticas, com-

portamentos e atitudes correspondentes, que vão se diluindo umas nas outras e deixam 

espaços que parecem cada vez mais curtos e indefinidos(2). Em relação à “pessoa idosa”, 

segundo o Estatuto do Idoso brasileiro, é aquela com idade igual ou superior a 60 (sessen-

ta) anos (Lei n.º 10.741, 1/10/2003), igual ao entendimento da Organização Mundial da 

Saúde (OMS)(3). Ao se classificar as pessoas em categorias de idade podem ocorrer mudan-

ças em seus comportamentos, que por sua vez alteram as suas propriedades biológicas, 

psicológicas e sociais(1).

No presente texto, objetiva-se identificar as denominações atribuídas em relação ao enve-

lhecimento e analisar o ônus e o bônus do envelhecer. Para isso, são apresentados alguns 

conceitos teóricos e investigações, que podem auxiliar melhor nessa compreensão.

MÉTODO 

Na elaboração deste texto foi adotado o método teórico-reflexivo acerca da reflexão sobre 

aspectos relacionados ao envelhecimento, das denominações atribuídas em relação à esta 

condição, bem como do ônus e do bônus de envelhecer; pelas características do estudo 

tornou-se desnecessária a apreciação por um Comitê de Ética em Pesquisa.

Para a busca dos artigos/textos foram utilizados, nos idiomas português e inglês, os des-

critores: Idoso, Envelhecimento, Saúde do Idoso, Envelhecimento Saudável, extraídos do 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject Headings (MeSH). Essa bus-

ca correspondeu aos anos 2000 até 2022 e ocorreu nas seguintes bases e bancos de dados: 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline) via Public Medline or 

Publisher Medline (Pubmed), Science Direct, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

SciVerse Scopus, além do Google Acadêmico e dos Repositórios Institucionais de universi-

dades. Resumos publicados em anais, cartas aos editores, textos de revisões e capítulos de 

livros foram considerados limitadores e não inclusos na elaboração deste artigo. 
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Após definição dos materiais selecionados que auxiliariam a elaboração do texto sobre 

este tema, procedeu-se a sua construção, após leitura minuciosa desses materiais, a fim de 

identificar os trechos e os conteúdos que correspondiam aos atributos pesquisados e 

relacionados com a referida temática. Teve o apoio de literaturas nacionais e internacio-

nais, uma vez que é de abrangência mundial. Com isso, foram elaborados cinco pontos 

norteadores/categorias para apoiar o texto teórico-reflexivo deste artigo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta Reflexão Teórica, os pontos norteadores elaborados a partir da análise dos artigos 

selecionados foram os seguintes: o envelhecimento, denominações atribuídas ao envelheci-

mento, a pessoa idosa e o mundo do trabalho, as alterações de saúde no envelhecimento e a 

expressão “melhor idade”. 

O Envelhecimento

Na contemporaneidade, o envelhecimento está pautado em dois fenômenos de natureza 

universal e irreversível: o aumento do número de pessoas idosas e a longevidade(4,5). 

O primeiro é expressivamente representado em nível internacional pois o número de 

pessoas idosas de 60 anos e mais, era de 202 milhões em 1950, passou para 1,1 bilhão em 

2020 e deve alcançar 3,1 bilhões em 2100 (um aumento de 3,5 vezes no percentual de 1950 

para 2100)(4). No Brasil, durante 70 anos, divididos em duas etapas de 35 anos, ocorreu o 

seguinte crescimento: em 1980 a população idosa era de 7,1 milhões; em 2015, 23,2 

milhões; em 2050 atingirá 64 milhões. Observa-se que de 2015 a 2050 correspondeu ao 

aumento 40,8 milhões de pessoas idosas, comparando-se com o aumento de 1980 a 2015, 

de 16,1 milhões(5). 

Em relação ao fenômeno da longevidade, existem as pessoas longevas centenárias ou pós- 

-centenárias (supercentenárias – mais de 110 anos). Os centenários e supercentenários 

confirmam o desenvolvimento humano, isto é, os avanços da medicina, do saneamento 

básico e a melhoria das condições de vida da sociedade. No Japão existe a maior esperan-

ça de vida, existem pesquisas apontam que a existência de um supercentenário para cada 

166 mil habitantes; em 2016 este país atingiu o número de 65,7 mil centenários(5).

No Brasil em 2007, a cada 1 milhão de brasileiros, um possuía mais de 110 anos; em 2010 

havia 190 732 694 e 23 760 pessoas com mais de 100 anos. Os estados de Bahia (3525), São 

Paulo (3146) e Minas Gerais (2597) apresentavam os maiores números desses cente-
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nários; em São Paulo havia 1124 centenários em 2013 e supõe-se que esse número aumen-

te para 9489, em 2050(6).

Torna-se necessária uma reflexão mais profunda, sobre o envelhecimento; prejulgamen-

tos sociais dificultam a vidas das pessoas idosas, como: seus valores são antiquados; são 

menos habilidosas para fazer críticas e julgamentos; têm menor valor em relação aos 

jovens; a sua capacidade em desfrutar os prazeres da vida diminui. Em decorrência desses 

aspectos as pessoas idosas assumem tais preconceitos e podem se subvalorizar(7).

Assim, para as pessoas idosas, haverá maiores prejuízos, injustiças e manuseio inapropria-

do, já que existe grande heterogeneidade no envelhecimento. Por fim, elas são mais sus-

cetíveis às influências ambientais imediatas, como guerras, epidemias/pandemias, catás-

trofes, violências e migração(7). Um exemplo é a pandemia da COVID-19 em curso, que lhes 

tem trazido dificuldades, principalmente com a medida sanitária “ficar em casa”, levando 

ao afastamento da sociedade.

Denominações atribuídas ao envelhecimento

Antes do envelhecimento, tem-se outras etapas da vida, incluindo-se a do “adulto padrão”, 

compreendido como a pessoa equilibrada, estável, instalada e rotineira, que atingiu a ma-

turidade biológica, sexual e psicológica(2); mesmo assim, questiona-se: como identificar se a 

pessoa atingiu esse nível de maturidade? 

Chega-se, então, ao envelhecer que se encontra envolto por questões sociais que podem 

reprimir a pessoa idosa, concedendo-lhe atributos negativos e pejorativos, inclusive como 

vivenciando um “mau” envelhecimento. Nesse sentido, considerar esta etapa da vida como 

bem ou mal sucedida pode condicionar a caracterização do nível de bem-estar e qualidade 

de vida do idoso(6). 

Associado a isso, as pessoas idosas parecem ter-se agrupado para se sentirem fortalecidas 

e por apresentarem sentimentos comuns em relação aos aspectos negativos provindos da 

sociedade; esse agrupamento recebeu denominações como forma de representá-las, tais 

como: “Terceira Idade”, “Quarta Idade”; “Melhor Idade”; “Feliz Idade”, terminologias essas 

fomentadas pela mídia e entendidas pelos significados descritos na sequência:

– “Terceira Idade” – alcançada a partir dos 60 anos(1); 

– “Quarta Idade” – octogenários que têm vivenciado o envelhecer com mais autono-

mia e independência para o viver diário(8,9); 
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– “Feliz Idade” – melhor etapa da vida, assemelhada a “Melhor Idade”; expressões que 

parecem ter sido criadas com o objetivo de infantilizar, amenizar ou tornar a men-

ção às pessoas idosas como algo “politicamente correto”. Um dos objetivos era expres-

sar que é a fase na qual o idoso está se aposentando e aproveitando sua aposentado-

ria e descanso(10,11,12).

Assim como se define um “adulto padrão”(2), questiona-se: há um “idoso padrão”? E se hou-

ver, quais são os seus atributos? É aquela pessoa recolhida em sua casa, que “atrapalha” os 

seus familiares, mas que tem serventia para cuidar dos netos, limpar a casa, preparar as 

refeições, lendo ou assistindo programas de televisão, apresentando dores, tristezas, 

lamentações? Ou, ao contrário, diante dos estímulos e configurações do modo atual de 

viver, é ativa física e mentalmente, exercitando-se, tendo alegrias e percorrendo essa eta-

pa da vida como se fosse, mesmo, a sua “Melhor Idade”? 

Então, questiona-se se são oportunas e adequadas essas expressões. Dá-se a impressão de 

que as palavras “envelhecimento” e “velhice” não devem ser mencionadas, para maquiar os 

termos e tentar dar outra abordagem. Será que a criação de tantas expressões não deixa o 

envelhecimento com sentido negativo ao longo da vida? Não basta mencionar o envelhe-

cimento em si, sem “adornos”, que dificultam e afastam o seu entendimento e vivência?

Frente a essas situações, que são de natureza complexa questiona-se: O que fazer e como 

fazer?

A pessoa idosa e o mundo do trabalho

Na contemporaneidade, muitos idosos precisam trabalhar, porque, auxiliam no sustento 

de suas famílias, quando não as sustentam sozinhos. Contudo, enfrentam preconceitos na 

esfera profissional, pois a sociedade espera que eles se encaminhem para a aposentadoria 

e não trabalhem(13,14). 

Porém, a literatura evidencia que cada vez mais eles precisam ou querem se manter no 

mundo do trabalho, tanto no Brasil como em outros países(13). Ao associar-se a pessoa 

idosa ao mundo do trabalho, tem-se uma primeira dificuldade encontrada que é a crítica 

que ela está ocupando vagas e funções de trabalhadores jovens, além da alusão de que 

acarretaria a falta de empregos(14).

Apesar que o número de pessoas idosas trabalhando na dimensão formal parecer algo posi-

tivo, muitos encontram-se submetidos às condições de trabalho desfavoráveis(15). Tanto o 

trabalhador maduro (acima de 55 anos) quanto a pessoa idosa aposentada, ao retornarem 

ao trabalho, acabam se deparando com uma situação trabalhista precária(16); como estão 

dispostos a atuar em “diversas condições de trabalho”, o empregador fica em situação van-

tajosa(17,18), inclusive para explorá-los.
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Além disso, não poucas vezes, há a sua exclusão em processos seletivos para empregos de 

melhor categoria, apesar da existência de um arcabouço jurídico visando à sua proteção(14).

Todavia, torna-se essencial que a sociedade pare de perceber a pessoa idosa sob uma ótica 

discriminatória. Importa ela ser vista como uma pessoa que coopera para o avanço do país, 

uma vez que em eleições nacionais ou internacionais, muitos octogenários e/ou nona-

genários(19) são candidatos.

Como o envelhecimento é um processo que atinge todos os seres biológicos existentes, 

constata-se que o seu impacto na força de trabalho nos ambientes laborais é uma preocu-

pação internacional(20,21). Diante desse fato, os governos tendem a incentivar a participa-

ção dos trabalhadores mais velhos no mercado de trabalho(20).

Alguns exemplos do trabalho de idosos estão sumarizados na sequência: 

– A Lei de Estabilização do Emprego de Idosos no Japão, obrigou os empregadores a 

continuar contratando seus ocupantes até a idade de elegibilidade para aposenta-

doria(10,11); 

– A exploração de acidentes de trabalho fatais no Chile, mostrou que de 625 050 des-

ses eventos, 61% geraram pelo menos um dia de invalidez, 34% ocorreram em tra-

balhadores com idades entre 45 a 99 anos e 1% foi fatal(22); 

– Pesquisadores do Chile, Reino Unido e Canadá mostraram que não houve diferen-

ça na produtividade entre trabalhadores mais velhos e mais jovens e, inclusive, os 

mais velhos desempenharam-se melhor(21); 

– Nos Estados Unidos da América (EUA), o número de pessoas com 65 anos ou idosas 

deve dobrar em 2030 para 72 milhões; os mais velhos estão trabalhando mais e gas-

tando mais tempo no trabalho(12); 

– Na Rússia, a porcentagem de pessoas com idade superior à idade ativa está aumen-

tando e a população idosa está se tornando cada vez mais importante do mercado 

de trabalho(23).

– No Brasil, pesquisa com 510 pessoas idosas evidenciou que elas estão aptas à perma-

nência no mercado de trabalho e tal fato tem ligação direta com seu estado de saú-

de(24); 

– A contribuição do idoso para o mundo de trabalho brasileiro e as políticas públicas 

mostram que é imprescindível a  implementação de políticas públicas voltadas para 

a integração das pessoas idosas ao mercado de trabalho(13); 
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– A qualidade de vida entre pessoas idosas com e sem trabalho foi avaliada e as que 

trabalhavam apresentaram melhor qualidade de vida(25); 

– A evolução da participação das pessoas idosas no mercado de trabalho formal bra-

sileiro, nos anos de 1996, 2006 e 2016 foi avaliada; as mulheres sofriam com a dis-

criminação de gênero tanto em relação aos postos de trabalho quanto nas diferen-

ças de salários(26);

– A relação entre a velhice, o trabalho e a saúde do trabalhador foi discutida; além da 

incipiência de estudos sobre o tema, encontrou-se uma baixa efetividade das políti-

cas públicas no âmbito do direito ao trabalho para as pessoas idosas brasileiras(27); 

– As publicações referentes ao cenário do mundo do trabalho para pessoas idosas e às 

situações de violência enfrentadas foram avaliadas; as pessoas idosas apresentam 

dificuldades para trabalhar devido às inadequações do ambiente laboral e pela sua 

própria condição de saúde. No que respeita à violência sofrida no trabalho apesar da 

escassez de estudos destacam-se as dificuldades de entrada e permanência no 

mercado de trabalho(28);

– Os principais documentos internacionais que tratam do direito da pessoa idosa ao 

trabalho, assim como as estratégias para garanti-lo evidenciaram os fundamentos 

para a elaboração e a implementação de políticas públicas e programas institucionais/

empresariais dirigidos à pessoa idosa(29);

– O direito ao trabalho foi analisado como forma de garantir a dignidade da pessoa 

humana; os resultados encontrados indicam que é urgente a intervenção estatal, 

tanto para efetivar as garantias já destinadas aos idosos, como para investir na sua 

qualificação profissional(30). 

Identifica-se, então, que o envelhecimento mundial e o da força de trabalho, é uma preo-

cupação para os países(21).  A inserção da pessoa idosa no mercado de trabalho é um fato 

contemporâneo e um direito do indivíduo pelo que a idade, como fator de vulnerabilidade 

e a sua singularidade, devem ser considerados(31). 

As alterações de saúde no envelhecimento

Com o envelhecimento, em geral, inicia-se o declínio físico e uma série de problemas de 

saúde. Assim, os idosos costumam apresentar mais problemas crônicos de saúde do que a 

restante população(24).
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O envelhecimento é marcado por um gradual declínio de aptidões físicas, que conduz às 

alterações nos hábitos de vida e na rotina pessoais, interfere no bem-estar dos idosos e 

pode resultar em apatia, insegurança ou isolamento social(32). A população continua cres-

cendo e com o passar da idade os problemas de saúde tendem a aumentar(33). 

As alterações nos padrões demográficos populacionais têm sido representadas pela parti-

cipação crescente de idosos, demonstrado pela mortalidade por doenças crônico degene-

rativas (cardiovasculares, diabetes e neoplasmas), responsáveis pela maior frequência de 

internações hospitalares, consultas ambulatoriais e consumo de medicamentos, entre ou-

tros(34). Essas pessoas constituem-se em uma população frágil e sujeita a sofrer lesões gra-

ves, incluindo-se as decorrentes de traumas leves(35). Para elas, a falta de autonomia e a de 

dependência são comumente eventos negativos e stressantes, que conduzem à baixa qua-

lidade de vida, tanto para quem vivencia essa condição como aos que estão no entorno(9). 

Alguns problemas parecem ser realidades mundiais entre os idosos, tais como: alterações 

da mobilidade, ortopédicas, fraturas e lesões traumáticas(35,36,37,38); estado de saúde em 

geral, alterações intestinais e nutricionais(39;40,41,42); fragilidade física e consumo de medi-

camentos(34,43); alterações à saúde mental(33,44,45), entre outros.

A expressão “Melhor Idade”

Até antes de 1980, a expressão usada para a pessoa idosa era “Velho” e/ou “Terceira Idade”. 

A partir desses anos começou-se, no Brasil, a utilização do termo “Melhor Idade”, cujo obje-

tivo parece ter sido amenizar ou tornar a menção aos idosos como algo “politicamente cor-

reto”(46). 

Os mídia tiveram um papel importante na mudança da representação do idoso de antes, 

para a atualidade. Esse sujeito vem sendo descrito de forma diferente como era tradicio-

nalmente. Atualmente, ao invés de retratar um idoso como “Velho”, parece haver uma 

desconstrução dessa representação e a proposta de nova identidade, mostrando-o ativo, 

vigoroso, ágil e esportista(32). Ou seja, a “Melhor Idade” parece ter sido a expressão cunha-

da para representar esta etapa da vida em que o idoso está aposentado e aproveitando o 

descanso, situações que fariam jus a tal denominação(46). Nos tempos atuais o “descanso” 

após uma vida dedicada ao trabalho, dificilmente existe, pelo menos em países economi-

camente frágeis; a expressão “Melhor Idade” ou similares é encontrada em vários estudos 

brasileiros.

Assim, a experiência do grupo de idosos denominado “Feliz Idade” possibilitou melhorias 

no aspecto biológico, na flexibilidade e na mobilidade articular(47). Profissionais de psico-

logia foram recomendados a atender ao grupo da “Melhor Idade” uma vez que a depres-
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são é um dos transtornos mais comuns entre tal grupo(33,45) e, também, um dos principais 

riscos para o suicídio(48).  A compreensão sobre como o casal na “Melhor Idade” vivencia a 

sexualidade revelou facetas como a existência de sentimentos de amor, respeito e cum-

plicidade(49);  o envelhecimento saudável e a qualidade de vida que propicie uma longevi-

dade prazerosa e completa devem ser proporcionados aos idosos de “Melhor Idade”, com o 

adequado uso de dispositivos móveis(50). As atividades pedagógicas, físicas, recreativas e 

de lazer para a qualidade de vida na “Terceira Idade” são importantes, bem como as pos-

sibilidades de buscar-se o equilíbrio entre as potencialidades e as limitações do idoso, por 

meio de uma vida mais ativa(51,52). São apresentados estímulos estatais para o desenvolvi-

mento do turismo e examinadas estratégias do Programa “Viaja Mais Melhor Idade”, para 

motivar o lazer do público idoso(32). O estilo de vida das pessoas idosas foi satisfatório 

diante do comportamento preventivo e relacionamento social; elas controlam a pressão 

arterial e o colesterol, evitam bebidas alcoólicas e possuem bons relacionamentos de ami-

zades(53). O termo “Melhor Idade” foi veiculado em magazine de circulação nacional e indi-

cava representar as pessoas com mais de 50 anos aproveitando bem a vida, realizando ati-

vidades como os jovens e, por isso, os idosos retratados na capa aparentavam estar ale-

gres, sorridentes e confortáveis nessa situação(54). A qualidade de vida e o uso de medica-

mentos por pessoas idosas pertencentes a um grupo da “Melhor Idade” foram avaliados e 

muitos usavam anti-hipertensivos, o que repercutia sobre a sua qualidade de vida(55). 

Conclusão

Entende-se que não existe uma “Melhor Idade” referente à idade mais avançada, nem uma 

“Feliz Idade’, nem uma outra denominação assemelhada, dando a ideia de que isto pode 

amenizar os efeitos da velhice. A “Melhor Idade”, é aquela em que a pessoa sente ser a 

melhor em sua vida, seja em qual faixa etária estiver. Essa expressão acaba sendo uma 

falácia, pois não há uma idade melhor para pessoas que adoecem em decorrência das fra-

gilidades inerentes ao processo de envelhecimento.

Diante dos preconceitos apresentados em relação as pessoas idosas, até então, urge que 

novas concepções sejam vislumbradas de forma diferenciada. Elas precisam ser visuali-

zadas e conceituadas na sociedade, não de forma infantilizada ou jocosa; não são os anos 

que as mudam, elas manter-se-ão as mesmas, pois sua personalidade, valores culturais, de 

entre outros, não serão mudados com os anos de vida, daí persistir a questão “o enve-

lhecer contemporâneo: ônus ou bônus?”
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